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  Filhos, uma bênção de Deus


  
    Prof. Felipe Aquino
  


  
    

  


  
    "A Sagrada Escritura e a prática tradicional da Igreja veem nas famílias numerosas um sinal da bênção divina e da generosidade dos pais" (Catecismo da Igreja Católica - CIC § 2373).
  


  
    Certa vez o Papa Paulo VI disse a um grupo de casais:
  


  
    "A dualidade de sexos foi querida por Deus, para que o homem e a mulher, juntos, fossem a imagem de Deus, e, como Ele, nascente da vida". Isto é, doando a vida o casal humano se torna semelhante a Deus Criador. Pode haver missão mais nobre e digna do que esta na face da terra? Alguém disse certa vez, com muita razão, que "a primeira vitória de um homem foi ter nascido".
  


  
    

  


  
    Nada é tão grande e valioso neste mundo como o homem. Ensina a Igreja que "ele é a única criatura que Deus quis por si mesma" (GS, 24). Por isso o Catecismo da Igreja afirma que:
  


  
    "Os filhos são o dom mais excelente do Matrimônio e constituem um benefício máximo para os próprios pais" (CIC § 2378).
  


  
    Será que acreditamos, de fato, nessas palavras da Igreja? Ou será que "escapamos pela tangente", dando a "nossa" desculpa? Lamentavelmente se estabeleceu entre nós, também católicos, uma cultura "antinatalista".
  


  
    Por incrível que pareça "as preocupações da vida" (cf. Lc 12,22; Mt 6,19) sufocaram o valor imenso da vida humana, levando as gerações à triste mentalidade de "quanto menos filhos melhor". À luz do Cristianismo, essa é uma triste mentalidade, pois a Igreja sempre ensinou o valor incomensurável da vida.
  


  
    

  


  
    "A tarefa fundamental da família é o serviço à vida. É realizar, através da história, a bênção originária do Criador, transmitindo a imagem divina pela geração de homem a homem. Fecundidade é o fruto e o sinal do amor conjugal, o testemunho vivo da plena doação recíproca dos esposos" (Familiaris Consortio, 28).
  


  
    A situação social e cultural dos nossos tempos dificulta a compreensão dessa verdade. Nasceu, assim, uma mentalidade contra a vida ("anti-life mentality"), como emerge de muitas questões atuais: pense-se, por exemplo, num certo pânico derivado dos estudos dos ecólogos e dos futurólogos sobre a demografia, que exageram, às vezes, o perigo do incremento demográfico para a qualidade da vida...
  


  
    "Mas a Igreja crê firmemente que a vida humana, mesmo se débil e com sofrimento, é sempre um esplêndido dom do Deus da bondade. Contra o pessimismo e o egoísmo que obscurecem o mundo, a Igreja está do lado da vida" (Familiaris Consórtio, 30).
  


  
    

  


  
    Muitos têm medo de não educar bem os filhos. Pois eu lhes digo que, com Deus, é possível educá-los; basta que o casal se ame, crie um lar saudável e viva para os filhos com todas as suas forças e com toda dedicação. O resto, Deus e eles farão. Faça do seu filho um Homem… isto basta.
  


  
    Há hoje uma mentira muito difundida - infelizmente aceita também por muitos católicos - afirmando que a limitação da natalidade é o remédio necessário e "indispensável" para sanar todos os males da humanidade. Não há civilização que possa se sustentar sobre uma falsa ética que destrói o ser humano ou que impede o "seu existir".
  


  
    

  


  
    É ilógico, desumano e contra a Lei de Deus, que, para salvar a humanidade seja necessário sacrificá-la em parte.
  


  
    Jamais a mulher poderá se realizar mais em outra vocação do que na maternidade. É aí que ela coopera de maneira mais extraordinária com Deus na obra da criação. Vitor Hugo disse, certa vez, que "um lar sem filhos é como uma colmeia sem abelhas"; acaba ficando sem a doçura do mel.
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  Filhos tornam o casamento mais feliz


  
    Prof. Felipe Aquino
  


  
    

  


  
    

  


  
    Isso é o que prova uma pesquisa feita por cientistas de Glasgow, no Reino Unido
  


  
    O que deixa você feliz - pensar no sorriso do seu filho, passar horas brincando com ele ou vendo aquele DVD no sofá pela 10ª vez? Pois uma pesquisa realizada em na Universidade de Glasgow, no Reino Unido, acaba de comprovar: casais que têm filhos são mais felizes. E quanto maior o número de filhos, maior é a satisfação.
  


  
    

  


  
    O coordenador da pesquisa, Luis Angeles, acredita que o resultado é simples de entender: quando responderam sobre as coisas mais importantes de suas vidas, a maioria das pessoas casadas colocou os filhos no topo da lista. E a influência das crianças na satisfação dos pais está relacionada à maneira com que a família passa as horas de lazer e a satisfação da família com a vida social. Confirma-se o ensinamento de Deus e da Igreja:
  


  
    “A tarefa fundamental da família é o serviço à vida. É realizar, através da história, a bênção originária do Criador, transmitindo a imagem divina pela geração de homem a homem. Fecundidade é o fruto e o sinal do amor conjugal, o testemunho vivo da plena doação recíproca dos esposos” (Familiaris Consortio, 28).
  


  
    

  


  
    “O amor conjugal deve ser plenamente humano, exclusivo e aberto à nova vida” (GS, 50; HV, 11; FC, 29).
  


  
    “Vede, os filhos são um dom de Deus: é uma recompensa o fruto das entranhas.
  


  
    Tais como as flechas nas mãos do guerreiro, assim são os filhos gerados na juventude.
  


  
    Feliz o homem que assim encheu sua aljava: não será confundido quando defender a sua causa contra seus inimigos à porta da cidade”. (Sl 126,3-5)
  


  
    “A Sagrada Escritura e a prática tradicional da Igreja vêem nas famílias numerosas um sinal da bênção divina e da generosidade dos pais”. (Cat.§ 2373).
  


  
    

  


  
    “Os filhos são o dom mais excelente do Matrimônio e constituem um benefício máximo para os próprios pais” (§ 2378).
  


  
    O Papa João Paulo II disse: 
  


  
    “Alguns perguntam-se se viver é bom ou se não teria sido melhor nem sequer ter nascido. Duvidam, portanto, da liceidade de chamar outros à vida, que talvez amaldiçoarão a sua existência num mundo cruel, cujos temores nem sequer são previsíveis. Outros pensam que são os únicos destinatários da técnica e excluem os demais, impondo-lhes meios contraceptivos ou técnicas ainda piores.
  


  
    “Nasceu assim uma mentalidade contra a vida (anti-life mentality), como emerge de muitas questões atuais: pense-se, por exemplo, num certo pânico derivado dos estudos dos ecólogos e dos futurólogos sobre a demografia, que exageram, às vezes, o perigo do incremento demográfico para a qualidade da vida.
  


  
    “Mas a Igreja crê firmemente que a vida humana, mesmo se débil e com sofrimento, é sempre um esplêndido dom do Deus da bondade. Contra o pessimismo e o egoísmo que obscurecem o mundo, a Igreja está do lado da vida” (Familiaris Consórtio, 30).
  


  
    “Não tenham medo da vida”. (João Paulo II)
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  Filhos, sempre uma bênção


  
    Mara S.M. Lourenço
  


  
    

  


  
    A cada dia mais é freqüente vermos jovens grávidas e pais muito jovens. A meu ver, isso nega a lógica das campanhas ministeriais de prevenção da gravidez, as quais, muitas vezes, estão a favor do sexo livre. Com isso, constatamos que o que falta não é informação, como muitos defendem, mas maturidade psicológica dos jovens que iniciam sua vida sexual muito precocemente, sem se dar conta das conseqüências de seus atos.
  


  
    Possuem informações sim, mas não sabem aplicá-las para suas vidas, pois com uma visão centrada neles mesmos e nos prazeres imediatistas, acham que nada vai acontecer com eles: é a visão mágica de ser imune a toda conseqüência negativa de seus atos.
  


  
    

  


  
    A gravidez faz com que a jovem e também o jovem pai façam de maneira brusca a passagem de filho/a para pai/mãe.
  


  
    Muitas vezes pulando a etapa esposo/esposa. Seu mundo adolescente se rompe e vem a obrigação de adulto. Obrigações estas, que a meu ver, não devem ser transferidas e assumidas pelos pais deles.
  


  
    Os progenitores, muitas vezes, caem no erro de ficar com pena dos filhos por estes terem de assumir precocemente uma família, e por se sentirem culpados ou por terem vivido a mesma situação, acabam os superprotegendo mais uma vez, não permitindo que façam essa passagem, mesmo que de forma abrupta e precoce. Dessa forma, eles os condenam a ser eternamente adolescentes inconseqüentes.
  


  
    

  


  
    Vejo que o adequado seria tratarmos os assuntos de forma preventiva em nossas famílias e na sociedade, formando nossos jovens para viver cada etapa de seu desenvolvimento: a criança brinca e aprende a ser sociável; o adolescente dedica-se aos estudos e à prática das relações sociais, preparando-se para assumir a vida a dois e a família; e o adulto, sim, pode viver plenamente sua sexualidade de forma responsável. Mas quando isso não acontece e a vida sexual se inicia irresponsavelmente na adolescência, o bom seria que a gravidez indesejada fosse motivo para se repensar no proceder de todos os envolvidos e se chegasse à conclusão de que esta criança é a coisa mais importante no momento, pois é uma vida que está chegando, é uma bênção e a bem-vinda. Pois um filho é sempre uma bênção, é fonte de alegria e prazer, venha ele quando e como vier.
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    Filhos disciplinados


    
      Prof. Felipe Aquino
    


    
      

    


    
      Educar um filho é uma bela e longa tarefa que exige paciência. Relembro o provérbio chinês: “Se os teus projetos são para um ano, semeia o grão. Se são para dez anos, planta uma árvore. Se são para cem anos, educa o povo.
    


    
      Ninguém pode ensinar o bem sem vivê-lo; não dá para falar em honestidade para o filho, sem praticar esta virtude.
    


    
      Ao educar os filhos você notará que nem sempre tudo sairá como a gente quer, então, somos obrigados a exercer a paciência, a tolerância, a bondade, etc.
    


    
      Muitas vezes, aprenderemos que é preciso esperar e ter fé.
    


    
      

    


    
      Um dos bons hábitos é ensinar os filhos a serem organizados. Um adulto desorganizado, que não sabe arrumar a sua mesa de trabalho ou sua oficina perde tempo e eficiência; e muitas vezes, por negligência e preguiça, pode até comprometer a vida dos outros. Imagine um médico cirurgião sem métodos e capricho ou um dentista sem atenção e cuidado...
    


    
      Uma criança que se habitua a manter tudo fora do lugar, acaba desorganizando também sua cabeça, os seus livros, os seus planos e a própria vida. Muitos adultos são pouco eficientes e produtivos porque lhes falta "organização e método", e esta conquista começa ainda na infância, com disciplina.
    


    
      

    


    
      Sem disciplina não se consegue fazer nada de bom nesta vida. Muitas pessoas não conseguem vencer os problemas e vícios pessoais porque não são disciplinadas.
    


    
      Muitas não conseguem ser perseverantes em seus bons propósitos porque lhes falta disciplina.
    


    
      Para se vencer um vício ou para dominar mau hábito é preciso disciplina. É por meio dela que aprendemos a nos dominar.
    


    
      
    


    
      O pior obstáculo contra a organização e o planejamento é a preguiça e a pressa; ensine, com jeito, o seu filho a vencer isto.
    


    
      Não adianta você ter muitos livros se eles não estiverem arrumados por assunto. Não adianta você ter muitos artigos guardados se eles não estiverem classificados e indexados.
    


    
      Disciplina significa você fazer tudo com ordem, critério, método e organização. É uma virtude que se adquire desde a infância, em casa, com os pais, na escola, nos livros, na Igreja, no trabalho.... Sem ela [disciplina], gastamos muito mais tempo para fazer as coisas e podemos ficar frustrados ao ver o tempo passar sem acabar o que pretendíamos fazer.
    


    
      

    


    
      Deus nos dá o tempo certo e suficiente para fazermos o que precisamos fazer.
    


    
      Ensine isto aos filhos, com carinho e persuasão.
    


    
      

    


    
      

    


    
      Artigo extraído do livro: 'Educar pela conquista e pela fé' epublicado em cancaonova.com
    


    
      

    


    
      

    


    
      

    

  


  Filhos, por que tê-los?


  
    Prof. Felipe Aquino
  


  
    

  


  
    

  


  
    Vitor Hugo disse que "Um lar sem filhos é como uma colméia sem abelhas"; acaba ficando sem a doçura do mel.
  


  
    Certa vez, o Papa Paulo VI declarou que: "A dualidade de sexos foi querida por Deus, para que o homem e a mulher, juntos, fossem a imagem de Deus, e, como Ele, nascente da vida". Isto é, doando a vida, o casal humano se torna semelhante a Deus Criador. Pode haver missão mais nobre e digna do que esta na face da terra?
  


  
    

  


  
    Alguém afirmou, certa vez, com muita razão, que "A primeira vitória de um homem foi ter nascido". Nada é tão grande e valioso neste mundo como o homem. A Igreja ensina que "Ele é a única criatura que Deus quis por si mesma" (GS,24). O Papa João Paulo II afirmou certa vez: "A Igreja quer manter-se livre diante dos sistemas opostos para optar só pelo homem". E "O homem é a via da Igreja".
  


  
    O Catecismo da Igreja Católica (CIC) ensina que o amor do casal é criador, por vontade de Deus:
  


  
    

  


  
    "A fecundidade é um dom, um fim do matrimônio, porque o amor conjugal tende a ser fecundo. O filho não vem de fora acrescentar-se ao amor mútuo dos esposos; surge no próprio âmago dessa doação mútua, da qual é fruto e realização. A Igreja ‘está ao lado da vida’, e ensina que qualquer ato matrimonial deve estar aberto à transmissão da vida" (CIC, 2366 ).
  


  
    E o Catecismo ensina que o casal é chamado a participar do poder criador de Deus e de sua paternidade: "Chamados a dar a vida, os esposos participam do poder criador e da paternidade de Deus. Os cônjuges sabem que, no ofício de transmitir a vida e de educar  o qual deve ser considerado como missão própria deles  são cooperadores do amor de Deus criador" (CIC, 2367).
  


  
    Ao falar do "dom do filho", o Catecismo também afirma:
  


  
    "A Sagrada Escritura e a prática tradicional da Igreja vêem nas famílias numerosas um sinal da bênção divina e da generosidade dos pais" (CIC, 2373; GS, 50,2). E conclui: "Os filhos são o dom mais excelente do Matrimônio e constituem um benefício máximo para os próprios pais" (CIC, 2378).
  


  
    

  


  
    Será que acreditamos de fato nessas palavras da Igreja? Ou será que "escapamos pela tangente"?
  


  
    Temos de reconhecer que se estabeleceu também entre nós católicos uma cultura "antinatalista". Hoje impera a enganosa mentalidade de "quanto menos filhos melhor"; e o mundo já está pagando caro por este erro. Todos os países da Europa estão com a taxa de natalidade abaixo do mínimo necessário para se manter o número de habitantes. E os governos lançam incentivos para os casais se reproduzirem porque a população envelhece...
  


  
    Por outro lado, a Igreja sempre ensinou o valor incomensurável da vida. O Salmo 126 diz: "Vede, os filhos são um dom de Deus: é uma recompensa o fruto das entranhas". E "Feliz o homem que assim encheu sua aljava (...)" (Sl 126, 3-5).
  


  
    Acreditamos ainda nessas palavras?

  


  
    

  


  
    O amor é essencialmente dom. São Tomás de Aquino dizia que "O bem é difusivo" (Suma Teológica, I, q. 5, a.4, ad 1). Em outras palavras: ou o amor se doa ou então morre. E, para o casal, a maior doação é a da vida do filho. Quanto mais o amor do casal se multiplica, mais cresce o seu amor.
  


  
    Santo Irineu (†202) resumia em poucas palavras toda a grandeza do homem: "O homem vivo é a glória de Deus" (Contra as heresias IV, 20,7).
  


  
    

  


  
    O Papa João Paulo II declarou na Exortação Apostólica Familiaris Consortio” (FC) que: "A tarefa fundamental da família é o serviço à vida. É realizar, através da história, a bênção originária do Criador, transmitindo a imagem divina pela geração de homem a homem. Fecundidade é o fruto e o sinal do amor conjugal, o testemunho vivo da plena doação recíproca dos esposos" (FC, 28).
  


  
    “O amor conjugal deve ser plenamente humano, exclusivo e aberto à nova vida” (Gaudium et Spes (GS),50; Humanae vitae (HV),11; FC,29).
  


  
    

  


  
    O mesmo Sumo Pontífice afirmou ainda: "Alguns se perguntam se viver é bom ou se não teria sido melhor nem sequer ter nascido. Duvidam, portanto, da liceidade de chamar outros à vida, que talvez amaldiçoarão a sua existência num mundo cruel, cujos temores nem sequer são previsíveis. Outros pensam que são os únicos destinatários da técnica e excluem os demais, impondo-lhes meios contraceptivos ou técnicas ainda piores. Nasceu assim uma mentalidade contra a vida (anti-life mentality), como emerge de muitas questões atuais: pense-se, por exemplo, num certo pânico derivado dos estudos dos ecólogos e dos futurólogos sobre a demografia, que exageram, às vezes, o perigo do incremento demográfico para a qualidade da vida. Mas a Igreja crê firmemente que a vida humana, mesmo se débil e com sofrimento, é sempre um esplêndido dom do Deus da bondade. Contra o pessimismo e o egoísmo que obscurecem o mundo, a Igreja está do lado da vida" (FC, 30).
  


  
    

  


  
    Muitos têm medo de não educar bem os filhos; mas, com Deus, é possível educá-los; basta que o casal se ame, crie um lar saudável e viva para os filhos, com todas as suas forças e com toda dedicação. O resto, Deus fará. Faça do seu filho um Homem... Isso basta.
  


  
    Há hoje uma mentira muito difundida de que a limitação da natalidade é o remédio necessário e "indispensável" para sanar todos os males da humanidade. Não é verdade que o desenvolvimento depende do controle da natalidade; se fosse verdade a China não cresceria tanto.
  


  
    

  


  
    Não há civilização que possa se sustentar sobre uma falsa ética, que destrói o ser humano ou que "impede o seu existir". É ilógico, desumano e contra a Lei de Deus afirmar que para salvar a humanidade seja necessário sacrificá-la em parte.
  


  
    O renomado historiador francês, e professor da Universidade de Sorbonne, Pierre Chaunu, na entrevista que deu à revista VEJA, de 11.07.84, sob o título "A Caminho do Desastre", declarava que "Estamos no limiar de um mundo de velhos" e que a humanidade corre o risco de ver a "implosão da espécie humana".
  


  
    

  


  
    O relatório intitulado "Estado da População Mundial", em 1987, da ONU, afirmou: "Depois da revolução verde, da biotecnologia, não se duvida mais que haja condições para acabar com a fome no mundo" (Folha de São Paulo, 15/06/87). E afirmou também: "Há 453 milhões de toneladas de trigo, arroz e grãos estocados em todo o mundo, e os agricultores dos Estados Unidos e da Europa Ocidental são pagos para não produzir". Não há falta de meios para a humanidade existir, falta sim amor.
  


  
    

  


  
    É urgente resgatar entre os casais cristãos o valor do filho e da prole como uma "bênção de Deus", o que só se pode rejeitar por razões sérias; jamais por comodismo, medo ou egoísmo. Os casais cristãos estão devendo ao mundo uma resposta sobre esta questão; afinal, o maior de todos os valores é a vida. E não há trabalho mais digno e sublime do que gerar e bem educar seres humanos, os filhos de Deus.
  


  
    De que o nosso mundo hoje mais precisa é de homens e mulheres com vocação autêntica para pais e mães.
  


  
    Chega de crianças “órfãs” de pais e mães vivos!
  


  
    Deus não nos pede nada além de nossas forças: "O mandamento que hoje te dou não está acima de tuas forças, nem de fora de teu alcance (...) Mas esta palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração: e tu a podes cumprir" (Dt 30, 11-14).
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    Como formar a consciência dos filhos


    
      Padre Alir Sanagiotto, scj
    


    
      

    


    
      

    


    
      Por causa de Abraão todo o povo foi abençoado, hoje vamos aprender com ele como podemos ser abençoados por Deus. Gn 22, 1ss... É um episódio marcante e dramático. Eu atendo muitas pessoas na minha paróquia e percebo que podemos ajudar as pessoas a ter uma visão melhor das coisas, mas quem irá decidir é você. Não existe uma receita pronta para as situações, por exemplo: o que eu faço com meus filhos que estão nas drogas, o que faço com minha filha que está na prostituição...
    


    
      

    


    
      Abrão era um homem que tinha tudo, dinheiro, bens, servos, etc, mas ao mesmo tempo parecia que lhe faltava tudo, pois o que ele mais queria era ter um filho com sua esposa Sara. Deus então concede a Abraão um filho chamado Isaac, o filho querido.
    


    
      

    


    
      Deus então ordena a Abraão levar Isaac ao alto da montanha e matá-lo, oferecê-lo em sacrifício. Qual é o Isaac que você precisa oferecer em sacrifício? Quantos pais eu já ouvir dizer: Meu filho é tudo para mim! Esse é o grande erro dos pais, pois assim fazem de seus filhos verdadeiros deuses, realizando um verdadeiro estrago na vida das crianças. Assim a criança assume o papel de Deus e por causa do seu egoísmo sobe no Trono e fica.
    


    
      

    


    
      O seu Isaac hoje, talvez seja o carro, o namorado, ou outra coisa que acaba se tornando tudo em sua vida. Talvez seja o grupo de oração, a pastoral, o título que você tem na Igreja, talvez isso seja o seu Isaac. Deus então diz: Eu quero que você mate e queime tudo isso, pois Eu tenho algo melhor para você. Desamarre-se, solte-se.
    


    
      É isso que você precisa fazer na educação do seu filho. Seu filho não pode ser um galho preso em você. Ele é um ser humano.
    


    
      

    


    
      Muitos pais ficam fazendo as vontades de seus filhos e eles acabam se acomodando. Acabam se tornando um galho e não uma árvore, assim ao passar os anos a criança e o jovem não se desenvolvem.
    


    
      

    


    
      Deus tinha em mente para Abraão um plano maravilhoso. O que você deseja para seu filho? O que você tem no coração para que seus filhos sejam bons? Cada atitude nossa tem um efeito sobre as pessoas, positivo ou negativo. Estamos aqui não para julgar, mas para ajudar a abrir a visão. Quais tem sido suas atitudes com os seus filhos?
    


    
      

    


    
      Abraão não queria realizar isso. Quando não queremos encarar uma realidade, ficamos arrumando um "jeitinho" para escapar. Abraão havia tentado comrroper a Deus. Nós não formamos a consciência das pessoas. Se eu não formar a consciência depois não adianta reclamar!
    


    
      

    


    
      Muitas vezes a mãe sempre dá razão para o filho. Mas se realmente eu quero ter um filho de consciência correta, preciso me esforçar para isso. A consciência nós formamos, deixando a pessoa dar a resposta. Quando um jovem pode fazer alguma coisa e nós decidimos por ela, estamos roubando a decisão dela. A comodidade não forma ninguém. Quem precisa participar é quem está perguntando. É preciso diálogo.
    


    
      

    


    
      Nós enchemos os filhos de conselhos e recomendações, mas não os levamos a participação mas decisão. Quem não participa na decisão, não participa na execução. A criança e o jovem precisa saber que tudo ele pode, mas nem tudo lhe convém. É preciso formar através da Palavra de Deus. E como formar a consciência? Ouvindo, escultando e depois perguntando.
    


    
      

    


    
      Devemos pensar que a criança que hoje tem 3 anos, daqui a pouco vai ter 10, depois 20, depois vai sair de casa para se casar... Nós devemos preparar e formar verdadeiros homens e mulheres. Não adianta passar recomendações. O filho bem educado é aquele que tem as mesmas atitudes na presença ou na ausência dos pais. A partir do testemunho dos pais e dos valores que o jovem recebeu, ele irá saber decidir livremente.
    


    
      

    


    
      Deus disse a Abraão: você tem oportunidade de escolher! Se seu filho não for formado com valores, alicerces, raízes, em uma hora ele vai ser arrastado e conduzido pelos outros, mas se você colocou no coração de seu filho os valores de Deus, então vai saber dar respostas diferentes diante das situações. Você está treinando seu filho para viver como casado? Eu digo para você que é casado: tem que ter coragem para casar!
    


    
      

    


    
      Você pode criar o seu filho como uma "cabeça de repolho" ou uma "couve flor" cada vez mais entranhado. Ou então mais tarde seu filho vai dizer: meus pais me deram valores, me desafiaram, me formaram, e hoje sou assim devido a meus pais, hoje sou um homem ou uma mulher formada e estou pronto para encarar a vida, para constituir uma família.
    


    
      

    


    
      As crianças hoje em dia estão cansadas e extressadas, pois fazem muitos cursos, balé, inglês, dança, depois chegam em casa e ficam na frente da televisão ou do video game, assim, sua consciência não é formada, eles não aprendem falar de si.
    


    
      

    


    
      É preciso fazer os filhos participarem das decisões. É preciso formá-los. Se você quer que seu filho seja feliz, você deve treiná-lo para ser generoso. As pessoas que são ingratas são tristes e infeliz. Quanto menos bonecas a sua filha tiver, mais feliz ela será, pois ela não depositará a felicidade nas coisas.
    


    
      

    


    
      Deus disse que abençoaria Abraão pois ele não havia recusado o Seu pedido, ele levou seu filho para oferecê-lo em sacrifício. Cada atitude que eu fizer terá um efeito. Qual foi a atitude de Abraão? À partir da atitude de renúncia de Abraão, Deus o abençoou.
    


    
      

    


    
      Se eu der um presente para uma criança, sendo que ela não precise dele, eu estarei fazendo mal para a criança, pois estaria dando mais um objeto para ela. As coisas são ídolos. Certo dia perguntei para um grupo de crianças: vocês preferem presentes ou a presença dos pais? Elas e responderam que preferem a presença de seus pais.
    


    
      Você não pode fazer com que as coisas oculpem o espaço que é seu na vida de seus filhos.
    


    
      

    


    
      Se você passa valores para seus filhos, quando eles sairem de casa, vão saber que são cristãos e irão saber decidir corretamente.
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    Para que sejas feliz, honre teus pais


    
      Padre Jonas Abib
    


    
      

    


    
      

    


    
      Jesus permaneceu em Jerusalém, aos doze anos, quando foi apresentado no Templo. Maria e José, ao perceberem sua falta, voltaram a Jerusalém. Quando eles o viram, ficaram admirados. E sua mãe disse-lhe: Meu filho, que nos fizeste?! Eis que teu pai e eu andávamos à tua procura, cheios de aflição. Respondeu-lhes ele: Por que me procuráveis? Não sabíeis que devo ocupar-me das coisas de meu Pai? Eles, porém, não compreenderam o que Ele lhes dissera. Em seguida, desceu com eles a Nazaré e lhes era submisso.(cf. Lc 2;49-51).
    


    
      

    


    
      Mesmo Jesus sabendo de Sua condição divina, voltou para casa e era submisso aos pais terrenos.
    


    
      Há um tratado maravilhoso, no Catecismo da Igreja Católica, parágrafo 2197, que fala não só em honrar os pais, mas também trata da família no plano de Deus. Depois nos fala sobre a família cristã, mas inicialmente, fala somente sobre a família.
    


    
      

    


    
      Cada casa, cada família é uma é uma Igreja doméstica, é o que como no parágrafo 2204. A família cristã é evangelizadora e missionária, mesmo sem ser missionários, mas sendo aquilo que é próprio de uma família comum. Acaba se tornando evangelizadora e missionária, uma Igreja doméstica e talvez possa se tornar uma família totalmente dedicada ao serviço da Igreja.
    


    
      Muitos pais são alcoólatras, as mães têm problemas de saúde, mas isso não é impedimento para serem uma Igreja doméstica.
    


    
      

    


    
      Deus está nesta família, pois Ele veio para os enfermos, os que precisam de ajuda. Como na família de Lázaro, onde sua irmã, Maria, era prostituta de leprosos, Jesus estava lá mesmo sabendo que falavam mal d´Ele.
    


    
      

    


    
      O Catecismo da Igreja Católica foi escrito para leigos, mas depois foi lançado um compêndio, mostrando dúvidas mais freqüentes e as respostas. Nele a Igreja mostra os direitos que a família tem perante a sociedade. É o contrário que a sociedade atual faz, a família está sendo massacrada pela sociedade. Mostram a vida fora de uma família, onde as pessoas vivem sozinhas buscando somente os próprios interesses. Não vá nessa conversa, você precisa de uma família. Mesmo que seus pais tenham defeitos, pois ao amá-los, você estará abrindo-se à transformação que Deus quer fazer em sua vida.
    


    
      

    


    
      Eu tenho muita saudade da minha família. Meus pais vieram de famílias de culturas totalmente diferentes. Minha mãe cuidava dos negócios do meu avô, fazia isso muito bem e minha avó era muito dedicada, por isso os negócios prosperavam. Ao contrário, meu pai era pedreiro, um homem simples e não tinham muitas coisas em comum, mas entre eles havia uma compreensão fora do comum.
    


    
      

    


    
      Como eu queria que você tivesse saudade do seu pai e de sua mãe como eu tenho, e você pode ter.
    


    
      

    


    
      O amor não é simplesmente um sentimento, é um verbo ativo, se eu não amo, não acontece. Assim como numa canção, só se vai ser ouvida quando começarmos a cantar, também só quando começarmos amar é que o amor vai acontecer dentro de nós e vamos sentir os efeitos desse amor.
    


    
      

    


    
      Se eu não ando, não saio do lugar, seu eu não corro, não vou sentir a velocidade; se eu não perdôo, não vou sentir o sentimento próprio de quem perdoa. É um sentimento muito bom, como quando se sente o cheiro da comida, mas só se sente o sabor ao comer.
    


    
      

    


    
      Deus quer dar a você hoje, essa satisfação, perdoe as pessoas que tem alguma dívida para com você e você poderá experimentar isso. O amor só pode ser sentido através de gestos.
    


    
      

    


    
      "Todo o amor que eu estou demonstrando hoje pelo Daniel, meu futuro filho, só vou colher os frutos quando ele nascer. Para isso, é preciso que eu faça hoje, gestos concretos de amor" - afirma Eliana Ribeiro.
    


    
      

    


    
      Quando amamos alguém que não merece, aí então estaremos amando mais ainda e isso é que traz a nós um sentimento maior ainda.
    


    
      Os pais que se dedicam aos filhos e eles respeitam os pais, é lindo isso, mas para que isso aconteça é preciso obediência.
    


    
      Assim como na vida militar, para que tudo funcione, é preciso obedecer. No plano de Deus isso é muito mais importante.
    


    
      

    


    
      A palavra de Deus, na primeira leitura, nos diz que devemos obedecer aos pais (cf. Eclesiástico 3,3-7.14-17).
    


    
      

    


    
      O tentador coloca uma indignação ou incompreensão entre pais e filhos, para destruir as famílias.
    


    
      Para que nossos corações sejam curados de tudo isso, precisamos do Senhor. Ele pode reconstruir, levar à reconciliação as famílias.
    


    
      Muitos pais erram porque aprendem a ser pais com os filhos. Precisamos pedir a Deus que tire a indignação, ressentimento e mágoa do nosso coração.
    


    
      Comece agora mesmo. Decida-se por amar e colha os frutos desse gesto nobre: o amor.
    


    
      

    


    
      Artigo publicado originalmente em cancaonova.com
    


    
      

    

  


  
    Créditos


    
      

    


    
      

    


    
      

    

  


  
    
      Editor: Dado Moura
    


    
      Assistente Editorial: Samuel
    


    
      Capa: Robson Siqueira

    


    
      Foto: Wesley Almeida

    


    
      Diagramação digital: Dado Moura

    


    
      

    


    
      Portal Canção Nova

    


    
      Rua João Paulo II s/n

    


    
      12630-000  Cachoeira Paulista - SP

    


    
      Telefax [55] (12) 3186 -2000

    


    
      e-mail: portal@cancaonova.com

    


    
      Home page: http://cancaonova.com

    


    
      Twitter: cancaonova

    


    
      Todos os direitos reservados.

    


    
      

    

  

OEBPS/Images/capa epub - filhos.jpg





